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APRESENTAÇÃO

Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Humanas se constitui em uma 
coletânea de artigos preocupada em apresentar e discutir a miríade de possibilidades das 
humanidades enquanto área de conhecimento. A interdisciplinariedade tem sido uma busca 
e um alvo constante nas discussões da área, e do processo de ligação entre as diferentes 
áreas de conhecimento.  Isso está presente na formação da palavra, composta pelo prefixo 
inter, ou seja, dentro, entre, e a palavra disciplinar, que marca, o sentido pedagógico de um 
campo ou de uma área de pesquisa. Reconhecer as ciências humanas como um espaço 
plural e em constante diálogo tem sido um dos desafios dos últimos tempos. Trata-se de um 
processo dinâmico, que busca a compreensão ampliada dos diferentes saberes.

Neste sentido evocamos a noção de interdisciplinaridade de Weil, D’Ambrosio e Crema 
(1993) que chamam a atenção para o aspecto de síntese do conceito, e a possibilidade de 
abarcar, em diálogo, duas ou mais disciplinas, constituindo um discurso em diferentes níveis, 
que são caracterizados por uma nova linguagem descritiva e novas relações estruturais, nos 
diversos campos científicos. Ainda neste sentido, mas em um olhar ainda mais abrangente, 
Lück (1999) aponta que a interdisciplinaridade é um processo que envolve a integração e o 
engajamento de pesquisadores, num trabalho conjunto. Essa interação visa, especialmente 
se contrapor à fragmentação do conhecimento em um empenho para alcançar um ambiente 
de saberes cidadãos, de uma visão mais ampa de mundo, do enfrentamento de problemas 
complexos, do conhecimento amplo como uma ferramenta de interpretação da realidade, e 
por consequência, da construção de amplitude nos processos de olhar o mundo.

Há que se caminhar, cada vez mais para a visão de um conhecimento circular e dinâmico, 
constitutivo e dialógico, de formação de sentidos para a experiência no mundo, no tempo e 
no espaço, que fortaleçam, demonstrem e explorem, cada dia mais, o impacto da percepção 
humana no processo de absorção do conhecimento (ou seja, o modo de ver, classificar e 
elaborar) para além da ideia de uma ferramenta de análise, mas, muito especialmente, como 
uma forma de estimular o pensamento. Um canal de formação de sentidos.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: Com o aumento da expectativa 

de vida, existe um aumento das doenças 
crônicas não transmissíveis, isso gera um 
grande desafio para a gestão de saúde 
pública brasileira, isso porque elas causam 
uma alta morbidade e onerosos custos 
aos sistemas de saúde de nosso país. 
Dentro dessas patologias podemos citar 
as demências, essas patologias afetam 
os hábitos de vida e o bem-estar dos 
indivíduos que são acometidos por elas. 
As demências podem ser caracterizadas 
por prejudicar a memória, o pensamento 
e o comportamento, afetando assim, na 
realização do planejamento e na execução 
das atividades básicas diárias. O objetivo 
desse estudo foi realizar um levantamento 
na literatura cientifica sobre a multidimensão 
que essa patologia engloba à vida dos idosos. 
Foi possível concluir que o envelhecimento 
da população é um dos fenômenos de 
grande impacto no setor socioeconômico. O 
idoso apresenta   uma condição complexa 
nos aspectos etiológicos, patológicos e 
neurodegenerativos tornando-se desafiador 
a todos os envolvidos no seu cuidado. 
Enquanto não surgem melhores propostas 
de novos diagnósticos e   terapêuticas, 
o conhecimento de mecanismos 
neuropatológicos é fundamental. Devemos 
investir na prevenção, controlando os 
fatores de risco e os sinais degenerativos 
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impedindo a evolução da demência.  Dessa maneira, a percepção por parte dos profissionais 
de saúde na realização de um diagnóstico precoce e preciso é imprescindível, assim como a 
intervenção multidisciplinar e o envolvimento familiar são primordiais para o tratamento bem-
sucedido destes pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento. Saúde Pública. Doença de Alzheimer. Demência com 
corpos de Lewy. Demência vascular

MULTIDIMENSION OF DEMENTIAS IN ELDERLY

ABSTRACT: With the increase in life expectancy of, there is an increase in chronic non-
communicable diseases, this poses a great challenge for the management of Brazilian public 
health, because they cause a high morbidity and costly costs to the health systems of our 
country. Within these pathologies we can mention dementias, these pathologies affect the 
lifestyle and well-being of individuals who are affected by them. Dementias can be characterized 
by impairing memory, thinking and behavior, thus affecting planning and performing basic 
daily activities. The objective of this study was to carry out a survey in the scientific literature 
on the multidimension that this pathology encompasses in the lives of the elderly. It was 
possible to conclude that the aging of the population is one of the phenomena of great impact 
in the socioeconomic sector. The elderly has a complex condition in terms of aetiological, 
pathological and neurodegenerative aspects, making it challenging for everyone involved in 
their care. While there are no better proposals for new diagnoses and therapies, knowledge 
of neuropathological mechanisms is essential. We must invest in prevention, controlling the 
risk factors and the degenerative signs preventing the development of dementia. Thus, the 
perception on the part of health professionals in making an early and accurate diagnosis is 
essential, as well as multidisciplinary intervention and family involvement are paramount for 
the successful treatment of these patients.
KEYWORDS: Aging. Public Health. Lewy Body Disease . Dementia, Vascular.  Alzheimer 
Disease

O IMPACTO FAMILIAR DO IDOSO COM DEMÊNCIA 

Os últimos anos temos acompanhado profundas mudanças demográficas e 
epidemiológicas, caracterizadas pela redução das taxas de mortalidade e de natalidade. 
Associado a isso, o aumento da expectativa de vida vem fazendo com que o número de 
idosos se eleve, promovendo uma inversão da pirâmide etária. Pela primeira vez na história, 
em 2018, esta faixa etária atingiu índices superiores ao número de crianças menores que 5 
anos. Diante deste contexto, estudos mostram que há uma expectativa de que, uma em cada 
seis pessoas no mundo terá mais de 65 anos até 2050, compreendendo cerca de 16% da 
população mundial (CALDAS, 2002; ONU, 2009; SANTOS; BRESSA, XAVIER, 2020).

No Brasil, esta transição pode ocorrer de forma mais acelerada, onde espera-se a 
elevação do numero de idosos de 13,7% em 2020 chegando a 23,8% em 2040, o que 
significa quase um quarto do total de habitantes no país.
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O aumento da expectativa de vida impacta no crescente número de doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), o que gera um grande desafio para gestão da saúde publica 
em razão da alta morbidade que causam. Estas patologias afetam também a economia, 
hábitos de vida e o bem-estar do indivíduo (SANTOS; BRESSA, XAVIER, 2020). Ao 
considerar todas as DCNT, as demências são uma das principais patologias relacionadas ao 
envelhecimento, afetando a capacidade funcional e a qualidade de vida do idoso. Nos países 
em desenvolvimento, as demências poderão alcançar índices próximos a 60%, podendo 
chegar a 71% em até 2040 afetando 81milhões de indivíduos (SANDOVAL; TURRA, LOSCHI, 
2019).

A demência é um conjunto de sinais e sintomas clínicos, portanto é considerada uma 
síndrome de natureza crônica ou progressiva, caracterizada por prejudicar a memória, o 
pensamento, o comportamento afetando na realização do planejamento e na execução 
das atividades diárias (WORLD HEALTH ORGANIZATION, ALZHEIMER’S DISEASE 
INTERNATIONAL, 2012; QUEIROZ et al., 2018). Mesmo que a identificação dos sintomas 
seja incipiente para o diagnóstico da demência, os fatores de risco associáveis poderão 
ser modificáveis, o que torna efetiva a prevenção primária que incluem: o diabetes, a 
hipertensão, o   tabagismo e a obesidade que propiciam as doenças vasculares (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, ALZHEIMER’S DISEASE INTERNATIONAL, 2012).

 A demência é considerada uma das principais causas de dependência ou incapacidade 
no desempenho das atividades, sendo desgastante não somente para o paciente, mas 
também para o cuidador e os familiares (SOUZA et al., 2015).  A dinâmica no cuidado ao idoso 
demencial é totalmente diferente da assistência daquele que não apresenta comprometimento 
cognitivo. O cuidador responsável pela assistência é geralmente, o familiar mais próximo 
por ter uma relação intima anterior ao quadro demencial. Assim a figura feminina da família 
apresenta-se, por muitas vezes, a responsável por este cuidado. Culturalmente, tanto 
a sociedade como o idoso, esperam do familiar a responsabilidade para o seu cuidado. 
Essa tradição é observada em diversos países. Mas, muitas vezes, esta expectativa não 
se confirma, em razão das estruturas familiares serem menores e a entrada da mulher no 
mercado de trabalho diminuindo a disposição destes membros. (CALDAS, 2002; VITORELLI 
et al., 2017). Podemos considerar que ritmo de vida atual e as dificuldades financeiras que 
as famílias brasileiras enfrentam tornam difícil a manutenção do idoso no lar. Diante deste 
cenário, os familiares alegam exaustão na demanda de cuidados, surgindo como alternativa 
a institucionalização (LISBOA; CHIANCA, 2012). A instituição de longa permanência oferece 
não só um abrigo, mas a oferta de profissionais especializados em tempo integral para sua 
assistência, atendendo suas necessidades biopsicossociais (VITORELLI et al., 2017).

Demências introdução e conceito

Com o envelhecimento populacional é esperado que o número de pessoas com 
demência triplique de 50 milhões para 152 milhões no ano de 2050. Atualmente quase 10 
milhões de indivíduos apresentam demência a cada ano, concentrando em torno de seis 
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milhões delas nos países de baixa e média renda (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002).
 A demência pode ser definida como uma condição de decréscimo cognitivo, quando 

comparado a um estado prévio do individuo, comprometendo as capacidades funcionais e 
sociais. Seria prudente, na avaliação do paciente, acompanhar e comparar longitudinalmente 
o comportamento cognitivo para que o diagnóstico seja mais fidedigno. Mas, como na pratica 
a aquisição destes dados são difíceis, determina-se o diagnóstico por meio de exames 
cognitivos através de escores e valores padrões para a média da população (PARMERA; 
NIRINI, 2015).

Os critérios diagnósticos segundo o Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders (DSM IV), definem o comprometimento memória e o declínio cognitivo é avaliado 
frente a comparação a um padrão prévio, não sendo incluido alterações de comportamento 
no percurso da avaliação. Outras propostas como a do grupo de trabalho do National Institute 
on Aging and Alzheimer’s Association (NIA-AA) e pela Associação de Psiquiatria Americana 
(APA), preconiza critérios que não exigem o declínio da memoria anterior favorecendo a 
identificação em diversas etiologias de demência (PARMERA; NITRINI, 2015).

A demência é uma síndrome caracterizada pelo declínio cognitivo e alterações 
comportamentais acometendo as atividades diárias. Apresenta caráter crônico, evolutivo 
e degenerativo afetando a memória, raciocínio, orientação, cálculo, aprendizagem, 
compreensão e o julgamento. As alterações das funções cognitivas estão diretamente 
relacionadas na compreensão das informações, nas tomadas de decisões, no planejamento 
e no desempenho das atividades diárias. Estas alterações promovem, em certos casos, o 
isolamento social e depressão (BURLA et al., 2013).

Tipos de demências

Várias morbidades podem causar a demência, de maneira que podemos classificá-las 
de duas formas: as demências reversíveis e não reversíveis. As reversíveis apresentam 
condições clinicas que podem causar declínio cognitivo, confusão e demência, tais como: 
tumor cerebral, alterações metabólicas, problemas na tireoide e deficiências nutricionais, 
drogas ou toxinas (alcoolismo) incluindo medicamentos. Enquanto que as irreversíveis 
causam destruição neurológica de maneira progressiva representadas principalmente pela 
Doença de Alzheimer, Demência Vascular, Demência com corpos de Lewy e Demência 
frontotemporal (BELLO; SCHULTZ, 2011).

Doença de Alzheimer

De todas as síndromes demências a Doença de Alzheimer (DA) é a mais prevalente 
correspondendo a 60% a 80% dos indivíduos idosos. A DA é uma doença neurodegenerativa 
progressiva apresentando diversos aspectos na etiologia e neuropatologia (FORNARI et al., 
2010). A idade avançada, histórico familiar e a genética são os principais fatores de risco. 

O diagnóstico é feito através da análise histopatológica do córtex cerebral post-mortem. 
As alterações patológicas da DA incluem atrofia cortical macroscópica, principalmente nas 
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áreas neuronais das camadas piramidais e lesões sinápticas, tanto nas regiões temporais 
mesiais quanto nas áreas do córtex associativo neocortical. Microscopicamente são 
visualizados emaranhados neurofibrilares intracelular com proteína TAU e placas senis com 
deposição de peptídeo β-amilóide (GALLUCCI NETO et al., 2005; PARMERA; NITRINI, 
2015).

O diagnóstico da DA é clinico, baseado na anamnese e exames neurológicos que 
aferem as funções cognitivas, associados a exames laboratoriais e de imagem a fim de 
excluir as outras causas de demência. O exame de neuroimagem funcional representada 
pela tomografia por emissão de pósitrons e a tomografia computadorizada por emissão de 
fóton único revelam áreas de funções reduzidas e baixa perfusão sanguínea. Enquanto que a 
degeneração estrutural é avaliada pela ressonância magnética sendo visualizado a atrofia de 
estruturas temporais mesiais e o aumento do corno temporal dos ventrículos laterais. Além da 
dosagem proteica no exame do líquido cefalorraquidiano, que revela o aumento da proteína 
TAU e TAU hiperfosforiladas com redução de β-amiloide. Os critérios para diagnosticar DA 
são orientados pelo National Institute of Neurological and Communicative Disorders and 
Stroke e pelo Alzheimer’s Disease and Related Disorders Association (NINCDS – ADRDA).

  O declínio cognitivo funcional e a perda da autonomia, faz com que o indivíduo afetado 
tenha dificuldade em desempenhar as atividades habituais, tornando-se um indicativo da 
deterioração das funções cognitivas e de uma variedade de perturbações no comportamento    
e a presença de sintomas neuropsiquiátricos (FREITAS et al., 2013).

 O primeiro sintoma da DA é a perda da memória recente, podendo evoluir e comprometer 
a memória semântica (julgamento, modo de expressar uma ideia, afasia, dificuldade de 
nomear objetos) e a memória de trabalho ou operacional (números de telefone, raciocínio 
matemático, apraxia). Nos estágios terminais as alterações de comportamento (irritabilidade 
e agressividade), sintomas psicóticos, apraxia severa e incapacidade de realizar as atividades 
habituais estarão mais afetados. Assim, de forma evolutiva outras funções cognitivas poderão 
surgir juntas ou posteriores a amnésia (FORNARI et al., 2010; GALLUCCI NETO et al., 
2005).

Demência com corpos de Lewy

A demência por corpúsculos de Lewy (DCL) acomete cerca de 20% dos pacientes 
com demência (GALLUCCI NETO et al., 2005). A DCL é uma síndrome neuropsiquiátrica 
degenerativa primária, caracterizada por um quadro demencial evolutivo, apresentando 
alterações cognitivas, motoras psiquiátricas e autonômicas. Este tipo de demência é 
considerada a segunda mais frequente após a DA, sendo prevalente mais em homens que 
em mulheres, diagnosticada em idosos acima de 65 anos, mas podem acometer indivíduos 
mais novos (MANFRIN; SCHIMIDT, 2011; PARMERA; NITRINI, 2015).

A fisiopatologia da DCL é determinada pela agregação anormal da proteína sinápticas 
alfasinucleina que está presente nos corpos de Lewy, chamadas de neurites de Lewy, 
que se acumulam principalmente nas regiões límbicas, tronco cerebral e córtex cerebral. 
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Suas manifestações clínicas são diferenciadas do Alzheimer em razão da memória estar 
preservada, mas os demais sinais e sintomas patológicos são muito semelhantes (MANFRIN; 
SCHIMIDT, 2011; MOLINA, 2016).

 A alteração cognitiva é a manifestação principal podendo ocorrer em 90% dos 
pacientes. O diagnóstico é muito complexo, pois os sintomas são semelhantes ao da DA 
e a demência estar associada a doença de Parkinson. O quadro demencial caracteriza-se 
pelo declínio cognitivo com manifestações de alucinações visuais e delírios, apresentando 
sintomas de Parkinson, quedas e perdas da consciência. As alucinações são sintomas que 
caracterizam a DCL. Existem aspectos que facilitam o diagnostico como: hipersensibilidade 
aos neurolépticos, quedas frequentes e distúrbio do sono. Outro coadjuvante no diagnóstico 
é a neuroimagem funcional. A Tomografia computadorizada por emissão de fóton único 
(SPECT) e a tomografia por emissão de pósitrons (PET) demonstram alteração de perfusão 
ou do metabolismo em regiões parietais posteriores e occipitais (GALLUCCI NETO et al., 
2005; PARMERA; NITRINI, 2015).

Demência vascular 

Um evento vascular pode originar o correspondente até um terço das demências, de 
modo que os sintomas demenciais representam apenas uma parte da alteração de disfunção 
cognitiva associada a patologia cerebrovascular. Estudos indicam que até 34% de casos de 
demência mostram alguma neuropatologia vascular (FROTA et al., 2011). Atualmente o termo 
demência vascular está sendo substituído por comprometimento cognitivo vascular (CCVa). 
Assim, quando o paciente sofre algum impacto na qualidade de vida e no desempenho 
na realização das atividades diárias caracteriza-se a CCVa, por estar relacionado a origem 
cerebrovascular e não pelos critérios de demências. Por essa razão é fundamental o 
diagnostico prévio ao dano, o que permite a evolução evitando a demência vascular (FREITAS 
et al., 2013). 

Deste modo, a doença vascular pode ser fator de risco para a demência, entre eles 
destacamos: hipertensão arterial, diabetes mellitus, dislipidemia e tabagismo podendo ser 
passível de controle (FREITAS et al., 2013; PARMERA; NITRINI, 2015). Outras condições 
como o infarto lacunar e a lesão da substância branca podem ocasionar declínio cognitivo 
sem demência. Assim, a sequência de quadros patológicos que definem o aparecimento 
da demência, inicialmente, são os fatores de risco vasculares, que causam as doenças 
vasculares cerebrais (arteriosclerose, angiopatia, aterosclerose) que originam as lesões 
vasculares cerebrais (CUSTODIO et al., 2016).

O diagnóstico para demência vascular é o do National Institute of Neurological Disorders 
and Stroke – Association Internationale pour la reserche et L’enseignement en Neurosciences 
(NINDS-AIREN), que avalia a demência associada a doença cerebrovascular. Alguns 
sintomas como alterações na marcha e no equilíbrio, distúrbios de urgência urinaria além de 
mudanças no humor e personalidade (PARMERA; NITRINI, 2015).
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Demência frontotemporal 

Demência lobar frontotemporal (DLFT) é a segunda demência prevalente abaixo dos 
65 anos após a doença de Alzheimer, correspondendo a 20% dos idosos desta faixa etária.

Quanto aos aspectos genéticos, em torno de 40% dos indivíduos apresentam histórico 
familiar e cerca de 10 a 20 % confirmam um padrão autossômico dominante correspondendo 
cerca de   10% a 20% dos casos.

Enquanto a DA apresenta degeneração na região lobo temporal, a DLFT caracteriza-
se por lesões na região lobar frontotemporal, isto significa que a demência nem sempre 
está presente, somente os transtornos de personalidade. (MOLINA, 2016; TEIXEIRA-JR; 
SALGADO, 2006).

A DLFT corresponde a um grupo heterogêneo de patologias neurológicas, caracterizada 
pela degeneração progressiva dos lobos frontal e/ou temporal através de três síndromes 
clinicas: demência frontotemporal variante comportamental (DFTv), demência semântica 
(DS) e afasia não fluente progressiva (ANFP) (FREITAS et al., 2013) 

Quando as lesões acometem áreas do lobo préfrontal manifestam mudanças no 
comportamento como: afeto inapropriado, irritabilidade, alterações de comportamento 
(desinibição, obsessões, rituais, mudanças nos padrões alimentares) (FREITAS et al., 2013, 
PARMERA; NITRINI, 2015).

A DS é uma síndrome clinica caracterizada pela perda evolutiva da memória semântica 
causando distúrbios na linguagem fluente, no conhecimento das palavras e compreensão. 
Este comprometimento semântico progressivo afeta a fala, causando a redução e a alteração 
na articulação de palavras. Está associada patologicamente à atrofia anteroinferior seletiva e 
assimétrica do lobo temporal. 

Os sintomas iniciais da ANFP são o agramatismo e o esforço na articulação das 
palavras, com declínio no discurso verbal e apraxia de fala. Na fase inicial da doença a 
compreensão da fala é preservada, mas o entendimento de frases estará prejudicado. O 
diagnóstico é realizado através de imagens de ressonância de encéfalo e Tomografia por 
Emissão de Pósitrons com FDG e exame do líquido cefalorraquidiano (FREITAS et al., 2013; 
PARMERA; NITRINI, 2015).

Considerações finais

O envelhecimento da população é um dos fenômenos de grande impacto no setor 
socioeconômico. O idoso apresenta   uma condição complexa nos aspectos etiológicos, 
patológicos e neurodegenerativos tornando-se desafiador a todos os envolvidos no seu 
cuidado. Enquanto não surgem melhores propostas de novos diagnósticos e   terapêuticas, 
o conhecimento de mecanismos neuropatológicos é fundamental. Devemos investir na 
prevenção, controlando os fatores de risco e os sinais degenerativos impedindo a evolução 
da demência.

 Contudo, a percepção por parte dos profissionais de saúde na realização de um 
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diagnóstico precoce e preciso é imprescindível, assim como a intervenção multidisciplinar e 
o envolvimento familiar são primordiais para o tratamento bem-sucedido destes pacientes.
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